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Resumo

O Brasil é o terceiro produtor de frutas e o décimo produtor mundial de maçã. As condições climáticas do Sul do
Brasil favorecem a produção de maçãs, porém alguns problemas como o alto vigor vegetativo geram desequilíbrio
na eficiência produtiva, agravando-se com o uso da cobertura de tela antigranizo, devido ao sombreamento. A
utilização de práticas de controle de crescimento em conjunto com o uso de fitorreguladores, como a proexadiona
cálcica (PCa), é uma alternativa eficaz para controlar o desenvolvimento vegetativo e garantir a produção.
Entretanto, não se dispõe de informações se o uso desse fitorregulador altera a capacidade produtiva e qualidade
dos frutos. Sendo assim, o objetivo do trabalho foi avaliar a capacidade produtiva e a qualidade de frutos sob
diferentes concentrações de PCa aplicadas em macieiras ‘Fuji’ cobertas com tela antigranizo. O experimento foi
realizado em pomar comercial, localizado em Vacaria-RS, no ciclo 2015/2016. Foram utilizadas macieiras ‘Fuji’, sob
porta enxerto M9, com espaçamento de 3,50 x 1,40m. O delineamento experimental utilizado foi em blocos
casualizados, com seis tratamentos e quatro repetições. Os tratamentos foram: T1) Testemunha (sem aplicação);
T2) PCa 400g ha-1+ PCa 400g ha-1 aos 36 dias após a primeira aplicação (DAPA); T3) PCa 400 g ha-1+ PCa 400 g
ha-1 36 DAPA + PCa 40 g 100L-1 aos 67 DAPA aplicado no terço superior; T4) PCa 300 g ha-1+ PCa 300 g ha-1 aos
24 DAPA + PCa 300 g ha-1 aos 59 DAPA; T5) PCa 600 g ha-1 + PCa 600 g ha-1 aos 36 DAPA;T6) PCa 400g ha-1 +
PCa 400g ha-1 aos 36 DAPA + PCa 400g ha-1 aos 67 DAPA. A primeira aplicação foi realizada em todos os
tratamentos quando os ramos apresentavam 5 cm de comprimento. Foi efetuada a avaliação do número e massa de
frutos por planta, massa média de frutos, recobrimento de coloração vermelha da epiderme e calibre. O uso de PCa
nas distintas épocas e concentrações avaliadas não alterou a capacidade produtiva e qualidade dos frutos de
macieiras ‘Fuji’ sob tela antigranizo.
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